
Henrique Alberto de 
Medeiros Filho – presidente 
da ASL, Cadeira nº 10

Estou sentindo um cheiro de peru 
sacrificado que não passa. Estou 
vendo um velhinho de barba bran-
ca, vestindo roupa vermelha de 
coração que bate forte, bate bom. 
Estou reparando ainda que parece 
que as pessoas estão se esquecen-
do da vida por alguns momentos. 
Ficaram de repente para trás as de-
savenças, frustrações, maldições, 
bênçãos, a guerra e a paz. Só podia 
ser Natal. As decorações natalinas 
sobrevivem, identificadas com o 
cheiro do peru assando. 

Telefone da mão ao ouvido, 
cumprimentos. Impensável o in-
dispensável disso, às vezes pessoas 
com as quais não se fala com frequ-
ência durante o ano, com as quais 
temos laços curtos. O comércio far-
to, e a estação de rádio colocando 
para dentro dos lares as elaboradas 
mensagens lembrando que é Natal. 
Mas o cheiro do peru no forno me 
marca mais do que qualquer aviso. 
Daqui a pouco todas as mesas esta-
rão prontas. E, à volta delas, as fa-
mílias sorridentes. Sem considerar 
problemas e rixas. Todos comerão, 
beberão e cansarão em nome de 
Jesus Cristo menino. 

Se algum mendigo bater no vidro 
de carro, puxar a barra da sua calça 
ou saia no meio da rua, tocar o seu 

ombro nos lugares deste mundo, 
hoje não irão ouvir não. No míni-
mo, na sua mão pedinte surgirá 
uma moeda. Até os mendigos, na 
sua atemporalidade, gostam do 
Natal; podem não compreendê-lo 
muito bem, mas gostam e não pa-
ram de pedir. As igrejas, hoje, se 
enchem de alegria. Uma alegria 
triste, como essa chuva que com-
pleta esse dia vinte e quatro. 

Mas amanhã será vinte e cinco, a 
festa não passa do dia de hoje. Ela 
acaba como acaba um compro-
misso: amanhece sem lembranças. 
Meu consolo é que existe o vinte e 
seis. De presente de Natal, ainda 
não ganhei o que desejo. Um dia, 
quem sabe, consiga me realizar 
retratando bem o Natal com uma 

feliz crônica triste, reluzente, cor-
tante tipo navalha feito prata em 
dia de luar, fria e reflexiva como 
não sou. Nesse dia, talvez, eu tenha 
feliz Natal. A todos – as crianças, 
inocentes, não têm nada a ver com 
isso –, um feliz, muito feliz, Natal, 
como se as lágrimas que correm 
nesse dia das incautas pessoas pu-
dessem lavar esse podre mundo. 

Ufa, esse cheiro de peru sacri-
ficado que não passa! Mas é bom 
não esquecer que depois do Natal 
começa tudo de novo. Sem a fal-
sa parada que não serve para re-
flexão nem nada, a não ser para 
montar os pinheiros repletos de 
neve artificial num país de seca. 
Papai Noel chegou. Mas não é na-
da fácil receber gravata, cachim-
bo, chinelo, caneta de ouro ou 
cinzeiro de Murano em troca de 
todos os outros presentes do ano: 
a bomba-dor, o assalto-morte, a 
inflação, a corrupção, o sol posto, 
a lua rendida, o desemprego, a fo-
me, a miséria, a epidemia, o amor 
perdido, a alma sólida-pedra. 

Mas a mesa está posta. Avelãs, 
nozes, castanhas. A rua também 
está posta. Desamor, desampa-
ro, desavida. E um cheiro de pe-
ru sacrificado que não passa. A 
música toca num fundo musical 
jingobel. Quando olhei a terra 
seca, qual fogueira de São João. 
Caminhando e cantando e se-
guindo a canção. A música não 

para jingobel. Morreu na con-
tramão atrapalhando o tráfego. 
Roncou, roncou a cuíca, roncou 
de fome. A música insiste jingo-
bel. Apesar de você, amanhã há 
de ser outro dia; na música no ou-
vido, na castanha na boca, no ano 
esquecido no Natal, na esperança 
transferida para o ano que vem. 

Um desejo para o presente de 
Natal é que você tenha um ano cor-
de-flor, um ano em que nenhum 
projétil perdido atinja as telhas do 
seu teto mental, um ano em que 
nenhum sentimento perdido torne 
o coração hemofílico. Que você te-
nha a vida na palma da mão, mes-
mo vazia no roubar da inflação. 
Mesmo suja. Que haja mínimo de 
potência para fazer você poder co-
mer um buffet de Natal, encher de 
neve a sua árvore e cumprimentar 
Noel. Ao cheiro de um peru sacrifi-
cado que não passa.

Famintas indagações
Ou: “A outra face do Natal/Noel”
[na favela... um filho... ao pai...]

Papai, quem é aquele ser rotundo
que exulta, enquanto aqui a gente chora?...
Quem é a criatura que, lá fora,
não para de sorrir um só segundo?
Por que aquele cara, mundo afora,
Faz mil poses e abraça todo mundo?... 
Trará aquele riso o sol fecundo
que vem fertilizar a nova aurora?
E como esse velhusco folgazão
consegue conceber a inspiração
que o faz viver o sonho que se esvai?...
Quem é aquele ser, qual seu papel?
Quem é, enfim, quem é o tal noel
que sempre nos natais se diz papai?

Rubenio Marcelo

Reflexões natalinas

Desde a infância fugaz que descortino
– Envolto em sonho de magia e luz –
A imagem sacrossanta de um Menino,
Que cresceu santo, mas morreu na cruz!

Salvar a humanidade, eis seu destino!
Mas o homem se esconde em mau capuz
E em pecado e maldade, ao desatino,
Finge, na maioria, amar Jesus!

“Amai-vos uns aos outros!” – Ele disse.
Mas, em vez de afeição e fé etérea,
Muitos dão, uns aos outros, canalhice.

Dádivas, no Natal, têm seu valor...
Mas desde que os presentes de matéria
Sejam sempre embrulhados com amor!

Geraldo Ramon Pereira

Conhecer-se

Conheço-me tanto, que passo da perfeição.
Conheço-me na rosa, nunca no mal-me-quer.
Conheço-me no manto do altar, 
Nunca na hipocrisia.
Conheço-me festiva, jamais nuvem escura
Conheço-me exata, não excêntrica.
Conheço-me na opulência, não na avareza.
Conheço-me sombria, nunca um furacão.
Conheço-me pródiga, desconheço o ego.
Conheço-me em astros siderais,
Nunca cinza de um vulcão.
Conheço-me tanto!...
Que me pergunto... 
Quem sou?!...

Elizabeth Fonseca

Amor 

Dizem que existe um sentimento nobre
Que nos faz otimista e sonhador...
E as mazelas do eleito sempre encobre
Com seu manto de eterno protetor!
Não acredito nesse rei tão pobre
Que nos traz alegria ou causa dor...
E por mais que de esforço me desdobre,
Somente assim eu compreendo o amor!
O amor é sempre o amor em todo o mundo,
Dá vida ao nosso sonho e muitas vezes
Prossegue à toa como um vagabundo!
Mas não deixa de ser, nos corações,
A mesma força que após nove meses
Desabrocha na flor das gerações!

Rubens de Castro

 

Poesia em gotas

Gotas de poesia não enchem barriga,
Curam enxaqueca de alma,
Diz o almanaque.

Américo Calheiros
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POESIAsCheiro de peru sacrificado

Chapéu de palha “O Peru de Natal”

Papai Noel chegou. 
Mas não é fácil receber 
gravata, cachimbo, 
chinelo, caneta de ouro 
ou cinzeiro de Murano 
em troca de todos os 
outros presentes do 
ano...”

IMAGEM: Joshua Seong

Augusto César Proença – escritor e 
historiador, Cadeira nº 28 da ASL

Mário de Andrade, com sua consciência ar-
tística exigente, primava pelo artesanato li-
terário e fazia infinitas versões de um mes-
mo texto, até que ficava satisfeito com ele e 
o mandava para a publicação. “O Peru de 
Natal”, por exemplo, foi iniciado em 1938, 
retocado muitas vezes e publicado só em 
1942. É um conto dos mais bem estrutura-
dos da Literatura brasileira. O autor descre-
ve uma ceia de Natal bem ao gosto burguês, 
tendo como principal protagonista um 
robusto peru recheado com duas farofas, 
a gorda com miúdos e a seca, aquela bem 
torradinha, com manteiga. 

O narrador é o filho, rapaz de 19 anos, 
irreverente, tido como o doido da família, 
que tem a ideia de fazer uma ceia para que-
brar o luto fechado que ainda persistia na 
casa e afastar a lembrança dolorosa e “obs-
truente” do pai, morto há cinco meses. E 
anuncia: “Neste Natal quero comer peru!”. 
Indignada e espantada com a ideia doi-
da do rapaz, a tia solteirona, a que morava 
com eles, advertiu que não podiam convi-
dar ninguém por causa do luto. “Você está 
maluco menino, se esqueceu que estamos 
de luto?”. “Mas quem falou em convidar 
ninguém”, respondeu o sobrinho, “a ceia 
vai ser só pra nós daqui da casa, pô. Quero 
comer peru e pronto, tá acabada a histó-
ria!”.

O peru estava de tal forma presente na 
cabeça daquele filho doido que ele até se-
ria capaz de comer pouco, só para que to-
dos os outros comessem muito. E é bom 
dizer que naquela casa não se comia peru 
há muito tempo, por questão de severa eco-
nomia. O pai trazia a família sob um rígido 
controle. Nunca uma viagem de lazer, ja-
mais uma aquisição de geladeira nova, nem 
pensar em tomar um bom vinho e em ter o 
prazer de ver um peru recheado na mesa. 
As ceias eram tristes, pobres, cansativas, 
empanturradas de bocejos que se repetiam 
entre abraços de confraternização chochos 
e insossos. O pai estragava o Natal. E foi 
pensando nisso que o filho fincou o pé e 
exigiu: “Eu quero porque quero comer um 
peru neste Natal!”.

Então, para fazer o gosto do filho doido, 
compraram o peru, o vinho, as frutas, as 
nozes, as ameixas, compraram tudo pa-
ra incrementar uma ceia divina e digna de 
uma festa de Deus. A mãe sentou-se na ca-

beceira da mesa muito séria e, mesmo an-
tes da primeira garfada, olhou o peru, se 
lembrou do marido, baixou a cabeça e caiu 
num berreiro de fazer dó. A tia, por sua vez, 
que não podia ver ninguém chorar, puxou 
o lenço e abriu as torneirinhas. Os irmãos 
menores também choraram e só ele, o fi-
lho, o doidinho, o primogênito, manteve-se 
firme, esforçando-se apenas em sorrir, ima-
ginando que a alegria seria impossível na-
quela família que via peru e chorava. Sim, 
era ele, era a lembrança dele, do pai, que 
novamente vinha estragar o Natal! 

Depois da choradeira, houve um silêncio 
suspiroso na sala. Enxugando as lágrimas, 
ainda se lembraram do pai, falaram algu-
mas vezes dele, coitado, mas aquele peru 
gordo, de pele tostada, enfeitado com ro-
delas de abacaxi espetadas de cravos estava 
cheiroso demais. Uma delícia devia estar a 
carninha branca, macia, a farofinha úmida 
com miúdos, as ameixas, o vinho, as no-
zes... E o peru foi vencendo o pai e se tor-
nando a figura mais importante da noite. 

Despertou a fome em todos, a alegria, as 
gargalhadas... E a lembrança do velho ran-
zinza, que costumava estragar as festas de 
Natal com a sua sovinice, foi diminuindo 
até que ficou esquecida ou, segundo o pró-
prio Mário de Andrade, “virou estrelinha 
brilhante do céu”. E neste Natal, mais um 
da minha existência, vou saudar esta ave 
que há séculos faz parte do espírito nata-
lino e das festas de comemorações. Terei 
saudade do tempo em que não existiam su-
permercados e ele, o peru, tinha que tomar 
um porre forçado da véspera e aguentar a 
gozação da gurizada, que morria de tanto 
rir do seu andar capenga, da sua crista ver-
melha, enrugada, pendida de lado, daquele 
glu-glu de bêbado antes de ser decapita-
do num canto de galinheiro que não existe 
mais. 

Em torno de um peru recheado elevarei a 
consciência ao Criador. Pedirei forças para 
enfrentar este tempo de sem-vergonhice 
declarada, pedirei perdão às crianças pelo 
desamor de um mundo de violência, con-
sumista e desumano que estamos legando 
a elas. Rezarei pelas famílias, pelos peca-
dos de todos nós, omissos e egoístas, pela 
Paz entre irmãos, por um raio de luz divina. 
Soltarei as emoções, os sentimentos, todos 
os pensamentos positivos para que cada 
um de nós seja um guardião da Ética, um 
pastor da Natureza e um bravo soldado da 
Esperança.

Ileides Muller – escritora, Cadeira nº 40 da ASL

Na minha infância, chapéu era peça obrigatória. 
Assim que os filhos aprendiam a caminhar, mi-
nha mãe, com muita habilidade, confeccionava 
o primeiro chapéu, e em cada um ela colocava 
um detalhe para facilitar sua identificação. Eram 
confeccionados com palha de trigo que ela mes-
ma colhia e guardava para a produção anual. Em 
noites de inverno, sentava-se ao lado do fogão a 
lenha e fazia metros e metros de dourada trança. 
Ao seu lado, eu a observava. Encantava-me a ha-
bilidade de seus dedos, dobrando e trançando sete 
palhas de cada vez. De tanto observá-la, aprendi 
a trançar também. Quando confeccionava a pe-
ça, novamente eu a observava. Iniciava pela “ca-
ppellina” (parte alta da cabeça), costurava a trança 
em espiral, moldando-a com os dedos até ganhar 
forma arredondada, seguia em espiral até a altura 
das orelhas, depois modelava a trança na forma 
horizontal, formando a aba do chapéu, costurava 
um viés colorido e inseria um barbicacho. Havia 
satisfação no seu olhar ao admirar o trabalho con-
cluído. Com a cabeça protegida, podíamos brincar 
ao sol, passear e trabalhar sem medo de queimar 
a pele do rosto. Lembro-me do meu pai com seu 
inseparável chapéu, que cobria seus ralos cabelos 
brancos. Só o tirava da cabeça durante as refei-
ções, as orações, ao saudar amigos e ao passar em 
frente à bandeira nacional, momento em que o 
abraçava junto ao peito para reverenciar a Pátria. 
Ele o usava do nascer ao pôr do sol, e o usou até o 
pôr da vida. Era a sua identidade.

Presente na história da humanidade há vários 
milênios, o chapéu – do latim “cappellus” –, tanto 
masculino quanto feminino, sempre foi um impor-
tante ornamento para a cabeça. Evidenciava o sta-
tus social e, com o passar do tempo, adquiriu im-
portâncias várias, como: indicação de hierarquia, 
função exercida, condição social, e popularizou-se 
tornando-se, também, acessório de proteção con-
tra o sol. A exemplo do brasileiro Alberto Santos 
Dumont (1873-1932), a iconografia histórica mun-
dial apresenta homens e mulheres que se notabi-
lizaram tendo este adereço como elemento identi-
tário.

Dia desses, passando em frente a uma “Casa de 
Chapéus”, instintivamente parei e fiquei obser-
vando os diversos modelos expostos, feitos de cou-
ro, feltro, lã, seda, renda, palha... com abas largas, 
estreitas e até sem abas, em formatos diversos. 
Chapéus de todos os tipos, cores e modelos, para 
todas as ocasiões e necessidades. Mas, entre tantos 
modelos, eu procurava um especial, um chapéu de 
palha de trigo, dourado, revestido de cuidado ma-
ternal para me proteger das intempéries humanas. 


